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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, que tem no seu nono volume uma variedade de assuntos 
relaciondos a saúde, teremos por exemplo a temática Educação e saúde, com os capitulos: 
- Avaliação antropométrica de crianças em escolas públicas do município de Wenceslau 
Braz; - A educação em saúde aplicada na cobertura vacinal em crianças de 0 a 5 anos; - 
Educação em saúde sobre otite média na infância em uma Unidade Básica de Saúde.

Nessa edição teremos também capítulos que apresentarão estudos sobre a saúde 
do idoso e da pressoa com deficiência, que serão os capitulos: - Automedicação em 
idosos; - mudanças biológicas na fase idosa e suas consequências; - A fisiopatologia da 
Doença de Alzheimer e a interaçâo do alumínio em sua gênese; - Doença de Alzheimer 
enquanto responsabilização familiar e o predomínio de mulheres no cuidado da pessoa 
idosa; - Influência do protocolo Pediasuit e Therasuit em crianças com Paralisia Cerebral; 
- Microcefalia e Políticas públicas: desafio e necessidade; - Avaliação da independência 
funcional em amputados de membro inferior; - Ações em saúde para pessoas com 
deficiência; - Anatomia com as mãos:  apresentação do corpo humano para a comunidade 
surda; - Protocolos fisioterapêuticos na reabilitação motora em crianças Síndrome de 
Down; - Avaliação do pico de crescimento de indivíduos com Síndrome de Down por meio 
da análise de curva de crescimento em radiografias carpais.

Essa obra também oportuniza leituras sobre: - Atuação do enfermeiro(a) na atenção 
primária à saúde frente ao cuidado a usuários com HIV/AIDS; - Impactos sociais da 
extração de rochas ornamentais na saúde do trabalhador; - As consequências psicólogicas 
da alienação parental; - A enfermagem no cuidado à criança vítima de violência doméstica; 
- O impacto na saúde mental de crianças em eventos pós-traumáticos; - Os índices de VO2 
como componente de avaliação da aptidão física.

 E ainda dando continuidade, serão descritos estudos sobre a interferência do meio 
ambiente na saúde, enfocando: a interface do meio ambiente com a saúde contrapondo 
a medicamentalização do processo de saúde, - Estudo sobre construções às margens 
do Açude Ayres de Sousa e os riscos que elas acarretam para seus habitantes e para o 
próprio açude, - Zooterapia , que é a utilização de animais como abordagem terapêutica em 
humanos, - Biopeptideos na saúde humana: obtenção dos hidrolisados utilizando plasma 
suíno e protease neutra e os Pesticidas e o seu ciclo no meio ambiente. 

Deste modo a obra “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” apresenta 
estudos, discussões, revisões, relatos de experiências obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos, que desenvolveram seus trabalhos de maneira concisa e didática. Sabemos 
o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura 
da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: Introdução: A Síndrome de Down 
(SD) é uma alteração cromossômica no par de 
cromossomos 21 caracterizada por algumas 
disfunções psicomotoras. Objetivo: Revisão 
sistemática de literatura sobre protocolos de 
tratamento fisioterapêutico nos pacientes com 
Síndrome de Down. Métodos: Foram rastreados 
artigos que tivessem as palavras-chave 
pesquisadas no título ou resumo publicados de 
janeiro de 2008 até outubro de 2018 nas bases 
de dados eletrônicas PubMed, e ScieLo, nos 
idiomas inglês e português. Para busca dos 
artigos científicos empregamos as seguintes 
combinações de palavras-chave: Síndrome de 
Down (Down Syndrome) ou Trissomia 21 (Trisomy 
21) e Exercícios (exercise) ou Fisioterapia 
(physical therapy) ou reabilitação (rehabilitation) 

ou Fisioterapia (physiotherapy). Adotou-se, como 
critério de inclusão, o tipo de estudo ser ensaio 
clínico, ensaio clínico controlado ou aleatorizado 
e caso clínico realizados em pacientes de 0 a 
18 anos com diagnóstico clínico de Síndrome 
de Down de ambos os sexos . Os critérios para 
exclusão dos artigos foram: apresentar apenas 
dados preliminares e o estudo não apresentar 
detalhadamente a intervenção realizada. 
Resultados: Foram identificados 282  estudos  
nas bases de dados citadas anteriormente 
utilizando as palavras-chave descritas na 
metodologia. Ao realizarmos as análises de 
acordo com os critérios de inclusão foram 
selecionados 7 artigos para a análise e discussão 
do tema proposto. A literatura trás protocolos de 
tratamento favoráveis à aquisição psicomotora 
e desenvolvimento motor em crianças e 
adolescentes com SD, os achados mostram que 
a reabilitação pode ser feita através de exercícios 
aeróbicos ou exercícios resistidos. Outra 
questão também encontrada é a precocidade da 
reabilitação nesses pacientes, trazendo melhores 
resultados no desenvolvimento motor. Esses 
tratamentos são utilizados para prevenção, 
tratamento e retardo da evolução e incapacidade 
do paciente, podendo auxiliar na qualidade de 
vida e no desenvolvimento motor. Conclusão: 
Exercícios e reabilitação física são capazes de 
melhorar vários aspectos no desenvolvimento 
motor de pacientes com SD.
PALAVRAS-CHAVE: Síndrome de Down, 
trissomia 21, exercícios, fisioterapia, reabilitação. 
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PHYSIOTHERAPEUTIC PROTOCOLS IN MOTOR REHABILITATION IN 
CHILDREN DOWN SYNDROME: A SYSTEMATIC REVIEW OF THE LITERATURE
ABSTRACT: Introduction: Down Syndrome (DS) is a chromosomal alteration in the pair 
of chromosomes 21 characterized by some psychomotor disorders. Objective: Systematic 
literature review on physical therapy treatment protocols in patients with Down syndrome. 
Methods: Articles that had the keywords searched in the title or abstract published from 
January 2008 to October 2018 were tracked in the electronic databases PubMed, and 
ScieLo, in English and Portuguese. To search for scientific articles we use the following 
combinations of keywords: Down Syndrome (Down Syndrome) or Trisomy 21 (Trisomy 21) 
and Exercises (exercise) or Physiotherapy (physical therapy) or rehabilitation (rehabilitation) 
or Physiotherapy (physiotherapy). It was adopted, as an inclusion criterion, the type of study 
being clinical trial, controlled or randomized clinical trial and clinical case performed in patients 
from 0 to 18 years old with clinical diagnosis of Down Syndrome of both sexes. The criteria 
for exclusion of articles were: to present only preliminary data and the study did not present in 
detail the intervention performed. Results: 282 studies were identified in the aforementioned 
databases using the keywords described in the methodology. When carrying out the analyzes 
according to the inclusion criteria, 7 articles were selected for the analysis and discussion 
of the proposed theme. The literature shows treatment protocols favorable to psychomotor 
acquisition and motor development in children and adolescents with DS, the findings show 
that rehabilitation can be done through aerobic or resistance exercises. Another issue also 
found is the early rehabilitation of these patients, bringing better results in motor development. 
These treatments are used to prevent, treat and delay the patient’s progress and disability, 
and can assist in quality of life and motor development. Conclusion: Exercises and physical 
rehabilitation are able to improve several aspects in the motor development of patients with 
DS.
KEYWORDS: Down syndrome, trisomy 21, exercise, physiotherapy, rehabilitation.

INTRODUÇÃO
A Síndrome Down (SD) também conhecida como Trissomia do cromossomo 21, 

é uma condição genética que leva a uma inadequada distribuição de cromossomos. 
Genéticamente cada pessoa possui 46 cromossomos divididos em  23 pares, no caso do 
portador de SD ocorre alteração no par 21, caracterizando a trissomia, totalizando assim 
47 cromossomos (BARRETO et al., 2007).

Sabe-se que no Brasil cerca de 45 milhões de pessoas tem alguma deficiência 
mental ou física, entre essas pessoas 300 mil é diagnosticada com SD, sendo prevalente 
1 para cada 600 nascimentos (INSTITUTO BRASILEIRO GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 
Brasília 2015).

A SD desenvolve diversas alterações fisiológicas desencadeando diversos 
problemas de saúde, sociais e cognitivos, dentre eles podemos citar: os acometimentos 
físicos, auditivos, visuais, disfunções cardíacas, respiratórias e hemáticas (BELTRAME 
et al., 2018). Em relação a cognição desses pacientes pode- se observar alterações da 
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linguagem, aprendizagem, comportamento social e auditivo (CARDOSO et al., 2016). O 
desenvolvimento motor dos portadores de SD também é alterado, assim esses pacientes 
apresentam maior lentidão nos movimentos, menor capacidade de respostas posturais, 
desordem na sequência de movimentos e menor força e controle da mesma (TEIXEIRA et 
al., 2010).

Os fatores citados acima geram uma maior dependência desses pacientes limitações 
durante as atividades de vida diária gerando restrições e redução da qualidade de vida 
(SHIELDS et al., 2018).

Os pacientes com SD são tratados com o apoio de uma equipe multiprofissional 
(médicos, psicólogos, fonoaudiólogos, terapeutas ocupacionais, professores e 
fisioterapeutas, dentre outros) esses profissionais são essências para o melhor 
desenvolvimento da saúde, cognitivo e motor (MORAIS et al., 2016).

A fisioterapia nesses pacientes é essencial e tem como objetivo o desenvolvimento 
das habilidades motoras, ajustes posturais, ajustes na marcha, ganho de força, equilíbrio 
estático e dinâmico (TORQUATO et al., 2013).

Assim é de fundamental importância avaliar quais tratamentos fisioterapêuticos são 
utilizados no tratamento dos pacientes com diagnóstico de SD.

Para isso o objetivo deste estudo é realizar uma revisão sistemática de literatura 
sobre protocolos de tratamento fisioterapêutico nos pacientes com diagnóstico de SD. 

METODOLOGIA
Foi realizada uma revisão bibliográfica no período de agosto a outubro de 2018. 

Para busca dos artigos científicos empregamos as seguintes combinações de palavras-
chave: Síndrome de Down (Down Syndrome) ou Trissomia 21 (Trisomy 21), Exercícios 
(exercise) ou Fisioterpia (physical therapy) ou reabilitação (rehabilitation) ou Fisioterapia 
(physiotherapy).

Foram rastreados artigos que tivessem as palavras-chave pesquisadas no título 
ou resumo publicados até setembro de 2018 nas bases de dados eletrônicas Pubmed, e 
ScieLo, nos idiomas inglês, português e espanhol.

Adotou-se, como critério de inclusão, o tipo de estudo ser ensaio clínico, ensaio 
clínico controlado ou aleatorizado e relatos de casos. Os critérios para exclusão dos artigos 
foram: apresentar apenas dados preliminares, o estudo não apresentar detalhadamente a 
intervenção realizada e o estudo não ser conduzido em crianças e adolescentes, a amostra 
não ser exclusivamente de pacientes submetidos a reabilitação motora.

A escolha dos artigos foi realizada por dois revisores independentes, obedecendo 
aos critérios de inclusão, pelo título. A seguir, os resumos dos títulos selecionados foram 
analisados para identificar aqueles que atendiam aos critérios de inclusão e possíveis 
discordâncias durante o processo foram solucionadas por consenso. Os textos completos 
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dos artigos potencialmente selecionados foram recuperados para avaliação final.

RESULTADOS
Inicialmente foram identificados duzentos e oitenta e dois estudos nas bases de 

dados citadas anteriormente utilizando as palavras-chave descritas na metodologia. Destes 
após a leitura dos títulos, vinte e quatro correspondiam a intervenção fisioterapêutica em 
crianças com SD. O resumo dos vinte e quatro estudos foram avaliados pelos autores a fim 
de identificar aqueles que atendiam aos critérios de inclusão. Ao final desta etapa restaram 
dezessete trabalhos lidos na íntegra e avaliados, destes, sete artigos foram selecionados 
como potencialmente relevantes para esta revisão, como mostra o fluxograma a seguir 
(figura 1).

Figura 1. Fluxograma do processo de seleção dos artigos para a revisão.

Fonte: As autoras, (2018).

Os resultados encontrados serão apresentados no Quadro 1, com a descrição do 
estudo através dos métodos, tipo de intervenção realizada e os resultados apresentados.
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Estudo Métodos Perfil do 
paciente N Tipo de intervenção 

realizada Duração Resultados

Lorenzo et al., 
2015

Avaliar se um programa 
de reabilitação 

utilizando realidade 
virtual melhora 

as habilidades de 
motricidade fina, 

motricidade global, 
equilíbrio, esquema 

corporal/rapidez, 
organização espacial, 

linguagem/ organização 
temporal, perante 
as necessidades 

psicomotoras.

Síndrome de 
Down, sexo 
masculino 

10 anos e 5 
meses.

Relato de 
Caso

20 sessões de 
reabilitação com 

utilização do X-Box 360 
com duração de 30 a 

40 minutos uma vez por 
semana. 

5 meses

Paciente 
apresentou melhora 

significativa na 
idade motora 
nas áreas da 

motricidade global, 
equilíbrio, esquema 

corporal/rapidez 
e organização 

espacial, levando 
em conta as 
condições 

características da 
SD.

Toble, et al., 
2013

Investigar a eficácia da
Hidrocinesioterapia 

como método 
complementar 
de tratamento 
fisioterapêutico 
na aquisição de 

habilidades motoras 
grossas, de um lactente 

com SD e deficiência 
auditiva. Para avaliar 
o desenvolvimento 

motor do lactente, foi 
utilizada a

Alberta Infant
Motor Scale (AIMS).

Sexo 
masculino, 1 

ano e 4 meses 
de idade, 

diagnóstico de 
Síndrome de 
Down, perda 
de audição 

bilateral.

Relato de 
caso.

Dividido em duas 
etapas:

Etapa I: composta por 
24 sessões, realizadas 

duas vezes por semana, 
com duração de 50 

minutos, totalizando 15 
semanas, baseou-se em 
manuseio na bola, treino 
de rolar, atividades nas 

posturas
prona, sentada, quatro 
apoios e em pé com 

auxílio de extensores, 
quando necessário. As 
atividades propostas 
foram realizadas em 

contexto lúdico, visando 
estimular o interesse da

criança.
Etapa II: a intervenção

Aquática 
(hidrocinesioterapia) 
com duração de 45 

minutos
associada à intervenção 

em solo.

43 sessões

A fisioterapia 
em solo foi 

benéfica para o 
desenvolvimento 

motor grosso 
enquanto a 
hidroterapia 

beneficiou a criança 
no controle e no 
fortalecimento 

dos músculos do 
tronco, resultando 

em melhor 
desempenho 

motor nas posturas 
anti-gravitacionais, 
prona e sentada. 

Lin, et al., 
2012

Investigar os efeitos 
de força proposta e 

agilidade adolescentes 
com Síndrome de Down.

Qualquer 
sexo, com 

idades 
entre 13-18 
anos, com 
diagnóstico 

de SD, capaz 
de seguir 

orientações 
básicas.

Total: 92
GE: 46
GC:46

GE: O programa de 
treinamento físico 
consistiu em um 

exercício
em esteira de 5 

minutos e atividade de 
20 minutos baseada 
na realidade virtual, 

administrada três vezes 
por semana durante 6 

semanas.

GC: não receberam 
o programa de 
treinamento de 

exercícios durante o 
período do estudo.

6 semanas

A força muscular de 
membros inferiores 
e o desempenho 
de agilidade do 
GE melhorou 

significativamente 
após um programa 
de treinamento de 6 

semanas.
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BURGHARDT 
et al., 2010

Avalia se a atividade 
física de perna em 

esteira com descarga 
de peso corporal 

precoce melhora o 
desenvolvimento motor 

em bebês.

Crianças com 
SD de ambos 
os sexos, com 
idade média 

de 10,7.

Total: 30
HI: 16
LG: 14

HI: O grupo participou 
do treinamento 
em esteira de 

alta intensidade 
individualizada, com 
aumento progressivo 
de velocidade, tempo 

e porcentagem de 
tornozelo (medido 
por um Actiwatch, 

medidor de atividades), 
onde o protocolo 

de intervenção era 
gradual, à medida que 
as crianças progrediam 
em seu desempenho 

era adicionado 
pesos ao tornozelo, 

aumentava-se a 
velocidade e a duração.

LG: treinamento 
em esteira de 

baixa intensidade 
generalizada, com 

sustentação da 
velocidade e sem o 
medidor Actiwatch 
no tornozelo, com 

treinamento 5 vezes 
por semana 8 min por 

dia em uma velocidade 
de 0,15m/seg.

1 sessão de 
24 horas e 
7 sessões 
a cada 2 

meses até 
a aquisição 
do andar 

independente.

O grupo HI 
apresentou melhora 

ao estimulo de 
pernas precoce em 

esteira.

SANTOS et 
al., 2010

Avalia os efeitos 
de um Programa 
de Estimulação 

Psicomotora (PIPE) 
na função motora que 
consiste em: avaliação 

da motricidade fina 
e global, equilíbrio, 
esquema corporal, 

organização espacial 
e temporal, bem 

como a lateralidade. 
Foi utilizada a Escala 
de Desenvolvimento 

Motor - EDM pré e pós-
intervenção.

Síndrome de 
Down, sexo 
masculino. 7 

anos de idade.

Relato de 
Caso

Paciente foi 
submetido ao PIPE, 
que visa estimular 
o desenvolvimento 
da motricidade com 
exercícios lúdicos 
como: jogos de 
encaixe, circuito 
com obstáculos, 

mudança de direção, 
brincadeiras no 

espelho, jogos de 
quebra cabeça, 

composição de frases 
e jogo com bolas. Foi 
realizado 2 vezes por 
semana, cada sessão 

com 50 min de duração 
durante 32 sessões.

4 meses.

Apresentou 
melhora na Idade 

Motor Geral, 
Quociente Motor 

Geral, Motricidade 
Global, Equilíbrio 
e Organização 

Espacial.
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Godzicki  et 
al., 2010

Avaliar a eficácia do 
tratamento por meio do 

balanço para a aquisição 
do sentar

Independente, em 
crianças com Síndrome 
de Down, sem o uso de 
quaisquer técnicas de 

fisioterapia
convencional.

Crianças 
com SD sexo 
feminino que 
não possuíam

controle de 
tronco para 
sedestação 
sem apoio, 
com idade 
inicial da 

estimulação 
entre 6 e 7 

meses.

Total= 3 
pacientes

3 vezes por semana 
e duração de 30 

minutos, sem nenhuma 
estimulação prévia. A 
criança e o terapeuta 
sentavam no balanço 

e iniciava- se os 
deslocamentos no 

plano sagital. Durante 
a sessão, estimula-

se a reação de 
proteção anterior e 

posicionamento correto 
da pelve (sentar sobre 
os ísquios e não sobre 
o sacro). No decorrer 

do atendimento, o 
terapeuta diminui de 

forma gradual o contato 
com o paciente, 

fazendo com que a 
criança fique o mais 

independente possível 
para realizar os ajustes 

necessários para 
manter-se na posição. 
O balanço se desloca 
de forma linear, sendo 

que a criança se 
movimenta no sentido 

ântero-posterior. 
Durante a terapia, são 
postos brinquedos na 
frente da criança para 

incentivá-la a olhar 
para frente e para 

cima, estimulando-se o 
controle cervical.

  Não houve 
padronização 
do número de 
atendimentos 

para cada 
criança, ou 
seja, cada 

criança obteve 
o sentar com 
um número 
de sessões 
determinado 

por seu 
próprio 

desempenho.

A criança n. 1 
adquiriu o sentar 
sem apoio na 11ª 
sessão; A criança 
n. 2 demonstrou 
esboço do sentar 
durante alguns 

segundos na 10ª 
sessão e sentou 

definitivamente na 
12ª sessão;

A criança n. 3 
adquiriu o sentar 

independente 
com liberação 

de MMSS na 18ª 
sessão, bem como 
controle cervical, 

quadril com 
menor abdução, 

desaparecimento do 
reflexo de preensão 

palmar. Na
reavaliação 

apresentou idade 
motora de 7 meses. 
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Shields et al., 
2010

Avalia se um programa 
de treinamento resistido 

traz melhora na força 
e na função física de 

adolescentes com SD.

Adolescente 
com SD de 
ambos os 
sexos com 

idade média 
de 15,6 anos.

Total: 23
GE: 11
GC: 12

GC: Não houve 
qualquer tipo de 

intervenção, com a 
manutenção das suas 
atividades habituais.

GE: Programa de 
treinamento de 

resistência seguindo 
as recomendações do 
American College of 

Sports Medicine, onde 
os exercícios eram 

feitos de 2 vezes por 
semana, 3 séries de 

12 repetições de cada 
exercício ou até atingir 
a fadiga. Os exercícios 

foram realizados 
em aparelhos de 
musculação da 

seguinte forma: 6 
exercícios em máquina 
sendo 3 para membro 

superior (lat pull-
down, sentado peito 

e linha sentada0 
e 3 para membros 
inferiores (sentado 

leg-press, extensão do 
joelho e aumento de 

panturrilha).

10 semanas.

Viu-se que o GE 
adquiriu força 
em MMII em 

comparação com 
o GC. 

Quadro 1: Protocolos para aquisição motora e melhora da função física em crianças e 
adolescentes com SD.

Legenda: HI: alta intensidade individualizada; LG: baixa intensidade generalizada; SD: 
Síndrome de Down; GE: Grupo Experimental; GC: Grupo Controle.

DISCUSSÃO
Como podemos observar crianças portadores de SD tem um atraso no 

desenvolvimento funcional inferior aos de crianças normais, assim dependendo mais de 
seus cuidadores para desenvolverem atividades do dia a dia (MANCINI et al., 2003).

Resultados de um estudo feito por Lorenzo e colaboradores (2015) mostrou que a 
reabilitação utilizando realidade virtual, melhora a psicomotricidade em um paciente com SD, 
especificamente a área de organização temporal, motricidade global, organização espacial, 
esquema corporal/rapidez e equilíbrio. O protocolo de reabilitação foi realizado em uma 
criança de 10 anos e 5 meses, obteve duração de 5 meses, cada sessão durou 40 minutos, 
em um total de 20 sessões. Santos et al., 2010, realizou um estudo que tem por objetivo 
avaliar o desenvolvimento motor de uma criança com SD usando um programa específico 
de intervenção chamado PIPE (Programa de Estimulação Psicomotora Específica), neste 
programa de reabilitação exercícios lúdicos como jogos de encaixe por exemplo para 
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motricidade fina ou circuito com obstáculos para motricidade global são realizados. , assim 
avaliando as mesmas áreas do estudo anterior. O protocolo de reabilitação foi realizado em 
uma criança com idade cronológica de 7 anos, onde as intervenções eram feitas 2 vezes 
por semana com duração de 50 minutos cada, totalizando 32 sessões durante 4 meses. Ao 
final do programa o paciente apresentou melhora da motricidade global, do equilíbrio e da 
organização espacial.

Segundo os estudos apresentados anteriormente vemos que a reabilitação através 
da realidade virtual e do PIPE são benéficos no desenvolvimento motor global, equilíbrio e 
organização espacial. Porém os mesmos não desenvolvem a motricidade motora fina e a 
área de linguagem, necessitando assim de reabilitação especifica para o desenvolvimento 
desses marcos motores, trazendo maior independência para essas crianças.

As crianças com SD possuem atraso no desenvolvimento da marcha. Pensando 
nesta debilidade Burghardt et al., 2010, realizou um programa de reabilitação em esteira 
em bebês com SD, em 30 lactentes com idade média de 10 meses, afim de avaliar o 
desenvolvimento da marcha dos mesmos. Neste estudo dois grupos sofreram intervenções 
diferentes, onde um grupo realizou exercício em esteira de baixa intensidade (LG), em que 
os indivíduos recebem pelo menos uma sessão a cada 15 dias totalizando 7 sessões até 
a aquisição da marcha independente e fazendo esteira em domicilio 5 vezes por semana 
durante 8 minutos, e um grupo de exercícios em esteira de alta intensidade (HI) onde 
os mesmos realizaram o protocolo relatado anteriormente, aumentando gradativamente a 
velocidade da caminhada. 

Observou-se que o grupo de intervenção de alta intensidade adquiriu o início da 
marcha independente antes dos 14 meses enquanto os indivíduos submetidos ao exercício 
de baixa intensidade continuaram estáveis. Conclui-se que exercícios de alta intensidade 
nessa fase apresentam um melhor prognóstico para o desenvolvimento da marcha assim 
colaborando para aquisição da marcha independente de bebês. Esse estudo apresenta 
mais uma evidência benéfica quanto a precocidade do estímulo/reabilitação em crianças 
com SD.

Sabendo que exercícios de alta intensidade traz benefício para a marcha, e força 
muscular, Lin e colaboradores (2012), avaliaram protocolos de exercícios em esteira 
combinados com protocolos de jogos Wii, em adolescentes com SD, e avaliaram a resposta 
da agilidade e força muscular. Nesse estudo foram avaliados 92 adolescentes de idade 
entra 13 e 18 anos, onde as intervenções no grupo experimental aconteceram 3 vezes por 
semana, durante 6 semanas, 20 minutos por seção. Assim foi visto que a agilidade e força 
de membros inferiores teve uma melhora significativa em relação ao grupo controle que 
não realizou o protocolo e apenas manteve as atividades diárias.

Já no estudo feito por Shields et al., 2010, realizou um programa treinamento 
resistido progressivo avaliando a melhora da força e da função física de adolescentes 
com SD. Foram selecionados 23 adolescentes com idade média de 15,6 anos, no grupo 
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experimental foram realizados seis exercícios de força previamente estipulados, 2 vezes 
por semana e 3 séries de 12 repetições, com duração de 10 semanas de treinamento. 
Foi observado que o grupo  intervenção teve melhora significativa na força muscular de 
membros interiores, porém não houve melhora na função física.

Visto estes dois estudos, podemos concluir que, as intervenções que se dispõe 
de exercícios de alta intensidade em adolescentes é benéfico trazendo uma melhora da 
função física desde que associado a outro protocolo onde o foco seja função física.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Crianças com SD podem apresentar vários tipos de disfunções sejam elas 

relacionadas a motricidade, como marcha e equilíbrio ou a cognição como, organização 
temporal e espacial, além das disfunções fisiológicas como perda da visão, cardiopatias e 
problemas respiratórios por exemplo.

Dentre os principais tratamentos para crianças e adolescentes com SD encontra-se 
os protocolos de tratamento convencionais e inovadores como o trabalho com realidade 
virtual e equoterapia por exemplo.

A Fisioterapia tem um papel fundamental no desenvolvimento de portadores 
de SD. Essa revisão comprova que a fisioterapia/reabilitação gera vários benefícios 
a essa população, dentre eles podemos citar a melhora do desenvolvimento motor, da 
independência e da qualidade de vida e que quanto mais precoce for a reabilitação de 
crianças com SD, mais benefícios são gerados,

A fisioterapia/reabilitação aliada a métodos inovadores que conseguem trabalhar a 
psicomotricidade como um todo, gera melhoras motoras globais nos pacientes com SD, 
especificamente no controle postural, equilíbrio, marcha, força muscular, desenvolvimento 
cognitivo e melhora da qualidade de vida.

Mais estudos são necessários para que possa melhorar a qualidade de vida desses 
pacientes, assim melhorando cada vez mais suas atividades do dia a dia para que os 
mesmos possam atingir sua independência funcional.
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